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i>oa Estados-Unidos és tutor,
Estados que estão muito adiantados, 
Mas, querendo ganhar porção maior, 
Tentas unir mais terra aos teus Estados

cuidados IJsso tem seus perigos e 
A troça de Monroe fa ze  o favor  
Ve propagar, « fo rça , n'outros lados 
Que por aqui não pega, não senhor.

Para que mandas cá, mel tendo medo, 
Um calhambeque de fe ra l couraça 
Que accode ao nome indígena de Iovxt

I O W A

Queres fincar no Acre o agudo dedo t 
Pois cae sahindo, não queremos graça ! 
Imca sómente alcançará uma. , .ova.

N ó s  T o d o s ,

( Desenho de Oalidto)
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T a g a r e l a2

Toda a  correspondência deve ser d ir i ­
g id a  a  Peres Junior, ru a  de Gonçalves D ias  
n. Tj.%.

P ed im os aos nossos agentes dos E stados  
que a in d a  não nos m a nda ,ram  a  im p o r­
tâ n c ia  dos exem p la res  do “ T agarela”, ven ­
d idos a té o num ero  v in te  p a ra  que no l-a  
m a n d e m  com brevidade.

E ’ nosso único  agen te n a  ca p ita l de São 
P aulo  o Sr. A n to n io  M a ria , encarregado  
de a ssig n a tu ra s  e a n n u n c io s  e cia rven d a  
a v u lsa  do Tagarela.

TAGARELANDO
Nós todos  l a m e n t a m o s  o t r i s t e  fim do p o p u la r  

P in h e i r o  Chicote .
S u icidou-se  o bom  do h o m e m , ta lv e z  o un ico  

que a in d a  n ã o  t i n h a  pe rd id o  a  e s p e r a n ç a  de se r  
d ep u tad o ,  p o r  s e r  o m a is  p o p u la r  de todos,

A  t e r r a  lhe  s e j a  leve e sem  ped ras ,  que  ag o ra  
a n d a m  m u i to  c a ra s .

P e d r a s . ..
J á  v i r a m  que  se s tro  o nosso ?
E ’ p e d r a  sem  d iz e r  a g u a  v a e  !
A q u e l l a  p e p in e i r a  d a s  p ed ras ,  por exem plo .
550 co n to s  n ão  é b a r r o  !
E m  todo  o caso , te m  g r a n d e  co taç ão  a q u e l la  

c a n t i g a  :
S i e s t a  r u a  fosse  m in h a ,
E u  m a n d a v a  l a d r i l h a r  

' De p e d r in h a s  de b r i lh a n te s  
P a r a  u m  b a c h a r e l  p a s se a r ,

E  vão  v e r  que,  nesse  neg o c io  do v ig á r io ,  a c a ­
b a m  pondo  u m a  p e d r a  em  c im a.

Com o se m p re .
P e n a  foi n ão  te rm o s  sido co n v id a d o s  p a r a  o 

a v a n ç a  !

P e d im o s  a um  s e m a n a r i o  do C e a rá  que,  q u a n ­
do b i f a r  os nossos  d e s e n h o s ,  d ig a  d ’o n d e  os b ifou ,  
que  é m a is  bon ito .

N ão  q u e i r a  im i t a r  u n s  j o r n a e s  q u e  im p in g e m  
d e s e n h o s  em  s e g u n d a  m ã o  com o o r ig in a e s .

Isso  é feio.

O' le i to r ,  p é g a  de lá  um  violão, u m a  s a n f o n a ,  
u m a  g a i t a  de fo les  e e m b a r c a  n a  E s t r a d a  C e n t r a l .

T e n s  logo  e n t r a d a  f r a n c a ,  que o pessoa l  g o s ta  
de s e r e n a ta s .

M as  v a e  lá  com u m a  m a c h i n a s i n h a  p h o to g ra -  
p h ica ,  e n ã o  d a r á s  u m  passo ,  sem  p a g a r  f re te .

EXOTISmO (”
Romance exotico por ;N C l .';::;;.'.';:;:::;:;::.'::::;;

CHI CO TRANCOSO
V - V 1 v -'O' v

(C ontinuação)

G e m e r a m  os p re lo s  q u a n d o  a p p a re c e u  es te  
poeta .  E n c h e r a m - s e  c o lu m n a s  de j o r n a e s  em  que 
a u g u r a v a m - s e  ao a r t i s t a  e x im io  d a  F ó r m a  o tr i-  
u inpho  no  f u tu ro  roseo  q u e  j á  a n t e v ia m .

M a s . .. sic transit gloria m undi.
H o u v e  logo  q u em  a t i r a s s e  ao jo v e n  v e r s e ja d o r  

o labéo  de p la g ia r io  p o rq u e  a q u e l le s  dois v e rso s  
n ão  e r a m  delle, p la g ia d o r ,  e r a m  delle, o t a l  que  
a t i r a v a  o labéo. P o r t a n t o  o a r t i s t a  d a  F ó r m a  e ra  
ou tro ,  o b u r i l a d o r  co rrec to  do V erso  e r a  ou tro ,  o 
in s p i ra d o  P o e ta  e r a  o u t ro  (T re s  p es so as  d i s t in c t a s  
e um  A u to r  verdadeiro ) .  E  m u i ta s  o u t r a s  C o isas  
com le t r a  m a iu sc u la .

O ce r to  é, e is to  e sq u ec ia -n o s  d izer  ao le i to r ,  
que os q u a t r o  p a is  dos jo v e n s ,  de q u e m  nos  occu-

Q u es tão  de g o s to  do d irec to r ,  ta lv e z .
Q u a n d o  e m b a r c a rm o s ,  le v a rem o s  u m  t ro m b o n e  

e q u a t r o  z a b u m b a s
p a r a  to c a r  a lv o ra d a  
n a  p o r ta  do d irec to r .

R e g i s t r a m o s  a q u i  o nosso  a g r a d e c im e n to  ao 
d e leg a d o  S uckow  q ue  nos  fez  u m  bel lo  reclame n ’um  
bond, onde  leu  em  voz a l t a  as  p ia d a s  do Tagarela 
do n u m e ro  passado .  S. S. a p e n a s  v iu  que e r a  bom  
jo r n a l ,  deu  b a r r ig a d a s  de r iso ,  p a u s a d a s  de g a r g a ­
lh a d a s ,  a ta l  p o n to  que  ag u ç o u  o dese jo  de todos 
os p as sag e i ro s ,  e fo ra m  todos  c o m p r a r  o Tagarela I

O d o u to r  sacou  um  bom  r e c la m e  t
M uito  o b r ig ad o s .

Tradvtore, traditore.
O M a c h a d o  C orre ia ,  que  t r a d u z io  a  Dohemia, 

a c tu a lm e u te  em sc e n a  no Recreio, e n t r e  m u i t a s  h e ­
re s ia s ,  có r te s  e sup p ressõ es ,  c h a m o u  ponpon  de pe­
nacho!

E i v r a  !

O Jornal do B ra sil  do. d ia  1 d es te  m ez  notic iou 
q u e  o C a rlo s  G o m es  de páu , escu lp ido , q u e  n ã o  se 
c o n s e g u iu  v e n d e r  por dous  co n to s  n o u t r o  tem po ,  
foi a g o r a  im p in g id o  p o r  c inco  co n to s  !

P a r a b é n s  ao s u je i to  q ue  im p i n g iu  aquillo .

Si a m u n ic ip a l id a d e  ze la sse  m e lh o r  os nossos  
in te r e s s e s  e t iv e s se  um  b o c a d in h o  de a m o r  á es- 
th e t ic a ,  a c a b a r i a  com  esse-m onopo lio  de p la c a s  e 
a l m a n j a r r a s  com  a n n u n c io s ,  que  a n d a m  p e n d u r a ­
d a s  pelos  m u ro s ,  p a re d e s ,  a n d a im e s ,  e sp eq u e s  
d e s t a  c idade .

A q u e l le  m á u  g o s to  p rec isa  t e r  te rm o ,  e nós  não  
d e s c a n ç a re m o s .

Ou l ib e rd a d e  ao a n n u n c io - c a r t a z .  ou, no  caso  
c o n t r a r io ,  g u e r r a  ao m onopo lio  de c a t im p lo r i a s  de 
z inco  !

Nós cá  semos a s s i m .

T a b o l e t a  d ’um a c a s a  de co l le tes  d a  r u a  das  
P e d r a s ,  p e rd ã o ,  d a  r u a  do O u v id o r  :

“ A s e u c o in m e n d a s  só  sefarão  com  um  s i g n a l . ”
Q u a n d o  s a f a r ã o  a q u e l le  sefarão  d a  t a b o l e t a ?

A  i g r e j a  d a  L a m p a d o s a  e s t a v a  com u m  arco  
i r is  n a  f a c h a d a ,  u m a  m is tu r a  de g r e lo s  de cô res  
q u a n d o  lá  p a s sa m o s .

U m a  f o rm id á v e l  b ó ta  !
J u r a m o s  n ã o  p a s s a r  m a is  por  a l l i ,  s a lv o  se 

e m e n d a r e m  a m ã o .  . .  de t in t a .

E s t á  v a g o  desde  o te m p o  de A d ão  o l u g a r  de 
r e d a c to r  do Diário Oficial.

A té  a g o r a  n in g u é m  foi n o m e a d o  1
P u d é r a .  O l u g a r  é so b e rb o  bolo e são  t a n t o s  os 

c a n d id a to s  e t a n t a s  as  e m p e n h ó c a s ,  q u e  o M u r t i -  
n h o  es tá  e m b a r a ç a d o  na  esco lha .

Si qu izer ,  não  f a ç a  c e r im o n ia s ,  e sco lh a  u m  de
nós.

G o s ta m o s  m u i to  de s in e c u ra s .

A q u e l le  negoc io  das  p e d r a s . ..
B a s ta ,  p o r  h o je  ; é a s s u m p to  i n e s g o tá v e l .  ..

E s t á  n a s  m ã o s  do d e p u ta d o  A u g u s to  de F r e i t a s  
o p a re c e r  so b re  o C odigo  de E n s in o .

Os r a p a z e s  q u e  e s p e re m  pela  c a n t ig a .
S a e  b ó ta  com  ce r tez a .
A ss im  que  f ô r  p u b l ic a d o  o p a re ce r ,  s a h i r á  á 

luz um  p o e m a  co m m e m o ra t iv o .  de q u e  dam os  aq u i  
um  p e d a c in h o  :

p á m o s  ha  pouco, ao le re m  a j á  r e p e t id a  poes ia  c a í ­
r a m  f u lm in a d o s  1

M ortos  ! m or to s  p a ra  to d a  v id a  1 E l le s  que 
e r a m  a a l m a  d e s ta  o b ra ,  que e r a m  o seu  e n re d o  e 
a  m i n a  i n e s g o tá v e l  de c a r v ã o  de p e d r a  !

M ortos,  D a n ie l  e A n to n io ,  M a r i a  e C a t h a r i n a  ! 
F a l lec idos ,  A n to n io  e C a th a r in a ,  D an ie l  e M a r ia  ! 
( P ó d e - s e ’f a z e r  d iv e r s a s  t r a n s p o s iç õ e s  com es te s  
q u a t r o  nomes.)

R e s ta m - n o s  os h e r d e i ro s  l e g í t im o s  d a q u e l l a s  
c e le b re s  p a r e lh a s  e se a  m in a  fo r  h e r e d i t á r i a  e a 
s e m e n te  d a  a rv o re  g e n e a ló g ic a  p ro d u z ir  b o n s  spe- 
c im e n s  te m o s  o b r a  a té  o d ia b o  d iz e r  — b a s t a  !

M o rto s  p a r a  to d a  a v ida ,  d iz íam os ,  e com ju s t a  
raz ão .  E r a  im p o ss ív e l  a g o r a  e rg u e l-o s  do tu m u lo .  
S e r ia  im prof ícuo  esse  t r a b a lh o .  E  p o r  m a is  q u e  a  
ra z ã o  h u m a n a  e x c o g i ta s se  o co n ceb esse  tu d o  e s ­
t a v a  i r r e m e d ia v e lm e n te  perd ido , d ia n te  desse  d e s ­
e n g a n o  crue l.

“ E l le s  t i n h a m  m o r r id o  !”
J á  d is sem o s  isso v in te  vezes, m a s  t a m b é m  p a ­

c iênc ia ,  p re c is a m o s  e n c h e r  pape l .
D a n i e l . . .  n ão ,  D a n ie l  t i n h a  m o r r id o !  Digo, 

P e d r o  c o n t in u a v a  a c re sce r  de t a l  f ó r m a  q u e  não  
t i n h a  m ã o s  a m e d ir .  N ão h a v i a  lu v a s  q u e  lh e  s e r ­
v is se m  ; n e m  m e ia s  ta m p o u c o  ; o p o b re  r a p a z  não  
po d ia  u s a r  m e ia s ;  b o t in a s ,  m a n d o u  f a z e r  u m a  
n. 58 p o r  16 de a l tu r a .  M a n d o u  a l a r g a r  a p o r ta  d a  
c a s a  que  h a b i t a v a ; m a n d o u  s u s p e n d e r  o tecto  e 
d i a r i a m e n te  m a n d a v a  a r r i a r  as b a i n h a s  d a s  c a l ­
ças. De re p e n te ,  6 céos, a  m u lh e r ,  q u e  t a m b é m

E u  c a n to  a g lo r i a  a u g u s t a  de u m  a u g u s to  
Douto  r e p r e s e n ta n t e  d a  n a ç ã o  ;
O p a p a g a io  n o b re  e a rc h i-v e tu s to ,
Q ue veio p a r a  aqui de a r r ib a ç ã o ,
E  q u e  do en s in o  l iv re  o bello  a rb u s to ,  
R e d u z iu  a c h in f r im  pé de p i lã o ;  
C a n ta n d o  e s p a lh a r e i  a t é  o P a p a  
Si a t a n to  me a j u d a r  C am ões  e a ch a p a .

Q uem  q u ize r  ler  o re s to '  e spere  iua is  u u s  d ia s r 
que  a  o b r a  v i r á  pelo ex p re sso  de S P au lo .

O Sr.  P re fe i to ,  que g o s ta  de f a z e r  as  su a s  ma- 
tinées a  ca v a l lo .  porque n ’um  desses  p asse io s  não 
se d i r ig e  ao I n s t i tu to  P ro f iss ionaJ  ?

O lhe  i-se c h e g a s se  á  h o ra  dq  s no-o dos r a p a ­
zes. a s s im  ao acenso da iianrlla, 'pôde c re r  que  t e r i a  
o seu  d ia  estragado, m a s  em c o m p e n sa ç ã o  ta lv e z  
ap rove ita - .se  u m  pouco a  e s sa  'rapaz iada ,  q ue  lhe 
s e r ia  ag ra d ec id a .

E  se.S. Ex. fosse a té  a flana de ti. , / W ?•
Isso  s e r ia  ouro  sobre  azu l  !
E  que  bom se t iv e sse  a idéa ,  no-.sa v is i ta ,  de 

se f a z e r  a c o m p a n h a r  por um pa  le iro!
E x p e r im e n te .  E x in . .  e v e rá  q u e  - ... E a-

g ô a  de R o d r ig o  de F r e i t a s  que  p r e c i s a d a s  suas  
v i s i ta s  1

S u a  S a n t id a d e  o a p a  L eã o  X II I  s a b e n d o  que  
o Dr. L a v r a d o r  ia  p ro c e s sa r  o ju iz  dos fe i to s  d a  
f a z e n d a  m u n ic ip a l ,  o Dr M oura  C ari jó ,  concedeu  
a  este, a sua  b en ç ão  a p o s tó l i c a - e  in d u lg ê n c i a  p le ­
n á r i a  em a r t i g o  de m orte .

E o u g e  vá  o ag o u ro  ! M as  re g o s i ja  mo-nos com 
tã o  in te g r o  j u i z ;  s a b e m o s  q u e  S. E x  se acha, já" 
a p p a r e lh a d o  com todos os s a c r a m e n to s  c h r is tã o s ,  
no caso  q u e  t e n h a  de ser co nduz ido  ao pa t íbu lo .

S a b e m o s  que  um  g r a n d e  n u m e ro  de a d j u n t a s  
s u b s t i tu ta s ,  a d e p ta s  d a  soc iedade ‘ l i o u r a  ao T r a ­
b a lh o ’’, d i s c íp u la s  b a s t a n t e  a m e s t r a d a s  da- lógica 
do Sr. M edeiros ,  p r e p a r a  lhe  p a r a  o d ia  do seu 
p ro x im o  a n u i  v e r s a r  io u m a  im p o n e n te  m a n i f e s t a ­
ção de a g ra d o .

E n g r o s s e m ,  e n g r o s s e m  p o rque  o d i re c to r  é 
eterno.

A s a d j u n t a s  pagãs, as  que  l id a m  com a  c r i a n ­
ç a d a  e a t u r a m  c a th e d ra t i c a s ,  e s sa s  a c o m p a n h a r ã o  
as a l u m n a s  do I n s t i tu to  P ro f i s s io n a l  e os p equenos  
d a  C a s a d e  S. Jo sé  a p e n a s  no vivorio, m a n i f e s ta n d o  
a s s im  a s u a  g r a t i d ã o .

N ão  h a  a n n i v e r s a r io  que  se preze  sem  que 
t e n h a  o p ip a ra  collaçào. O do Sr. M edeiros ,  s e rá ,  
po rém , s n p im p a m e n te  su c u le n to  com a s u a  colla- 
ção de g r á u  de p r o fe s s o r a n d a s  E ' n im ia m e n te .  . . 
fem in is ta . M as,  se m  h y m n o  ? S em  hy rn u o  é que  
não  póde se r .  Nos nos e n c a r r e g a r e m o s  do hy  m no.

V a m o s  e s c r e v e lo  e adop ta l-o  á  m u s ic a  do 
h y m n o  d a  R e p u b lic a .

S em  h y m n o  é que  n ão  passa .

D iz o S r .  V er íss im o ,  o p r im e i r í s s im o  c r i t iq u í s ­
s im o  do m undo ,  que  nós não sabemos fa lta r  a língua  
portugueza.

E e s c r e v e r ?  E s c r e v e r  e n tã o  é aq u i l lo  que  se 
v ê .  . .  n os  se u s  a r t ig o s .

M as,  q u e r  o u v i r  o q ue  é s a b e r  f a l l a r  a l i u g u a  
p o r tu g u e z a  ?

V á  a s s i s t i r  a u m a  a u l a  de l i t t e r a t u r a  do P ed a -  
g o g iu m .

c r e s c e ra  a l g u m a  coisa, com eçou a d im in u i r ,  a  d i ­
m in u i r .  T a l v e z  p o r  affiti idade ; P e d r o  d a  n o i te  p a r a  
o d ia  com eçou  a e n c o lh e r  t a m b é m .

P o ré m  n a  m e s m a  occasião e l la  poz-se a -cres-  
cer .  E n c o l h i a  q u a n d o  elle c re sc ia  e c resc ia  q u a n d o  
e lle  en c o lh ia  E r a  u m  p a r a  ba ixo ,  o u t ro  p a r a  
c im a.

E  a n d a r a m  n e s s a  f lau teaç ão  d u r a n te  m u i to s  
a n n o s  a té  q u e  e m p a c a r a m .

A ss im  com o p a r a  r e s o lv e r  a  q u a d r a t u r a  do 
c i rcu lo  é b a s t a n t e  m ette l-o  n ’u m  t r i â n g u lo ,  t a m ­
bém  p a r a  r e so lv e r  esse p h e n o m e n o  phys io log ico  
e r a  b a s t a n t e  c o r t a r  o m a l  p e la  raiz.

M as  depo is  com o h a v i a  de s e r ?
A pedido  g e r a l ,  P e d r o  n ã o  co r tou  co isa  a l ­

g u m a ,  e n ã o  o b s t a n t e  c o u t in u o u  a v iv e r  néd io  e 
sad io  com o um  porco no seu  ch ique iro .  I s a u r a  t a m ­
b ém  e s t a v a  e n g o r d a n d o  m uito ,  g r a ç a s  a Deus,  
q u e ro  d ize r  ao m a r id o ,  que  e r a  p ro d ig o  em c a r i ­
n h o s  e p r i m a v a  pelo bom  t r a t a m e n to  dom estico .  
A lm o ç a v a m  p im e n ta  m a la g u e ta  coin mendubi t o r ­
rado , j a n t a v a m  c a m a rõ e s  en s o p a d o s  com  v a t a p á  e 
o u t r a s  ig u a r i a s  b oas  p a r a  o pei to  e p a r a  os o u tro s  
o rg ã o s  e i n s t r u m e n to s .

Ora, o p r in c ip a l  o rg â o  é um  in s t r u m e n to  que  
a l g u m a s  pessoás  possuem  e do q u a l  m u ito s  le i to res  
d e v e m  t e r  ouv ido  f a l a r  ; c h a m a -se  co ração .  Desde 
q u e  o co ra ção  não  s e ja  bem  t r a t a d o ,  grogotó galhe­
tas ; póde u m a  pessoa com er,  a in d a  que s e ja  todos  
os d ias ,  que  não  e n c h e  b a r r i g a  n e m  n ad a .

{Continua).
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POETAS E AGUIAS
X X IV

M ucio  T e ix e ira
T u  és da velha g u ard a  dos poetas 
M as, inda  em meio a nova geração, 
Convives en tre  as m usas m ais selectas 
E tens bem a l ta  e ju s ta  cotação.

B i o g r a f h o .

•A sso m b ro so  ! ! !
X 'u m a  cleleg-acia :
— P a r e c e  q u e  n ã o  é e s t a  a  p r im e i r a  vez q u e  te

' ' e ‘|0__ E ’ v e rd a d e ,  S r.  Dr. D e legado ,  sou c r ia d o  do 
ho te l X  e n a  te rç a - fe i r a  f u i  eu q u e m  o s e rv iu  no 
g a b i n e t e  p a r t i c u l a r  e m  que  ceiou com  s e n h o r i t a  Y. 

O n d e g s t á  o g a to  ?

P E D  RÀ S P R E .C i OSAS
Tendo comido de empadões um bando, 

Tendo cheio o bandulho, 
Sentámo-nos num bond e, conversando, 
Seguimos ju n to s  para  o Pedregulho.

Dizia o Pedro, em viagem : “No governo 
A  vergonha não medra :

Tem -se fallado sobre ocaso  o inferno 
Que corara talvez frades de p ed ra .”

“ A cau te la-te ,” disse, e eu, sem dar trela, 
Lembrei-me dos anneis e outras  coisinhas : 
“ Cautela posso eu te r.  . . tenho cautela  

N a cautela das m in h a s . . . ’’
J a c o b .

Esplendido foi o saráu  concerto, reali­
zado sabbado ultimo pelo distincto Club 
V erdi que nessa occasião commemorou a 
posse da nova directoria e inaugurou  em seu 
bello salão de honra o re tra to  do egregio  p a ­
trono do Club, o im m orta l maestro Verdi.

Cflft MPflGflIO Ãj
S X  Q U A U b A b E  Ò ^ E R lO R ,
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V IC T O R  M E IR E L L E S
Neste mesmo local, em a r tigo  a proposito 

de uma Exposição de Bellas Artes, onde a 
nossa Escola das ditas, íôra a rrebanhar al­
guns  quadros, demos nós o g rito  que o illustre 
A rtis ta  nacional Victor Meirelles, em com­
pleta  invalidez, definhava no mais revoltante 
esquecimento por parte  dos homens do nosso 
governo.

T am bém  pelo Correio da Manhã em senti- 
dissimo artigo, A rth u r  Azevedo, pedio ao 
Senado da Republica, um pouco de piedade 
para  o velho e glorioso Mestre, fazendo re ­
mover o calháu que es tá  pesando sobre a 
subvenção em seu favor, que tão generosa e 
patrio ticam ente  foi votada pela Camara dos 
Deputados.

Mas, iufelizm ente esta gen te  só tem ouvi­
dos para os seus interesses ! E  os dias suc- 
cedem-se e os zeladores severos, fiscaes do 
bem publico, ju lg a m  por si. que todos co­
memos a tr ip a  forra.

E m quanto  ao infeliz A rtis ta  que tan to  
traba lhou para  exa lta r  o Brazil e a a r te  
brazileira , esgotando por completo a sua 
vitalidade em producções de valor e no m a­
gistério, só lhe res ta  a in te ll igencia  para  
ju lgar  da ju s t iça  dos homens e a  compaixão 
para  os com patrio tas  divorciados do bem 
geral e tão despidos do verdadeiro amor da 
patria .

O Senado, pois, que não demore em pra­
ticar um a boa acção.

E ’ is to
A ntevejo  o medonho acanhamento,
O todo de pa lerm a e de engasgado  
Com que fare i ,  num dia combinado,
Ü meu formal pedido em casum ento:

Bem comico h a  de ser esse momento 
E m  que, a trem er, tendo teus paes ao lado, 
Sah ir  a custo, ás sy llabas puxado,
U m a a uma, o meu g rande  sentim ento  '•

Que commoção, que anceio, que demora ! 
Cada palavra g a s ta rá  uma hora 
A appareeer-me, tim ida, m edrosa . . .

—Mas teu olhar, de inspiração divina 
I%ará b ro tar  um a oratoria  fina 
Capaz de desbancar um Ruy Barbosa !

L u a r .

O Club dos E s trangu ladores ,  realisou. 
sabbado ultimo", primoroso baile em home- 
gem  a Nictheroy “ C ap ita l” .

P a r a  i r  ao B o q u e i r ã o  n ã o  a c h a s  v a z a  ? 
P o i s  e n t ã o  é m e lh o r ,  le i to r ,  q u e  tom es  
U m  paco te  cie s a e s  no S i lv a  G om es, 

B a n h o s  de m a r  em  casa .

Magnifico esteve o saráu realisado sab ­
bado u ltim o pelo distincto Club Gymnastico 
P o r tu g u ez .

A  festa, dividida em tres  partes  : dra- 
matiea, em que se destacaram  os am adores 
H um berto  Carvalho, José Raphael, J. M. 
Borges, F. Machado, A. Albuquerque, e as 
g raciosas  senhoritas  E s the r  Merline, Ju lie ta  
Novaes e Luiza Moraes ; concerto, em que o 
distincto  consocio A lbano  de Carvalho, d i­
rector da E s tudan tina ,fo i muito applaudido; 
dansante, em que as contradansas  succedi- 
am-se com indizivel enthusiasmo, deixou em 
quem lá esteve uma inesquecível impressão.

A gradecem os a maneira gen til  com que 
foi t ra tado  o nosso representante .

A ’ d is tm c ta  collega Gazeta de Xo- 
tidas enviamos as nossas felicitações pelo 
seu anniversario .
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Pobre commercio ! O esmagamento é inimitável porque o bruto pesa a valer ! !
(Desenho de Puseerjur).

C a p i t a l

E D AGUIAR i |
quecidos, vai a g o r a  ofFépc 
com  as s u a s  cxceüentésw 

com  leite e o vo s addiciòòi 
içào  do o rg a n ism o  supljrtii 
a' v an tag e m  d esse product 
sos, com o a lim e n ta çã o  etu 

v erd a d e iro  pó decnnt&d 
peso de ca rn e  cru a.

D e p o s ito  : M A  

8 4 , Eua cLo 
AXDIvAOe J
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O Ch e f e  — Então, não 
povo da ly ra . . . d ip lom ática '

se acha m elhor nesta  cadeira do que andar com esse petropolis que lem bra o

(Desenho de Calivto).
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a e M ara  m am a p a ra  os 
m icos. d an d o  fo rç a  e v itfo r 

id ea l d a  H y y ie n e  A li 
u tr it iv a s  p a r a  so p as py€ 
)tio sp h ato s p ro p rio s  p a ra  
“  lag-fiariu i ” , m a c a rrõ e s , 

;r m ed ica m en to . P a r a  os 
pode o fferecer a  sua “  a li-  
im ila ç â o je q u iv a le n te  v in te
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3—Os sábios mais sábios da  Be­
ócia, serão cham ados para  a classifi­
cação da pedraria .

4 —E ta lvez  seja preciso recorrer 
a esse uoyo Alcorão, onde por meio de 
sortilégios e m anhas  e m uita falta  de 
g ram m atica , está escrip ta  a historia 
das g randes  transacções.

^ 1 1
Q  "  O

J

;
W  VM

^  \  \ I: ,r ~ -~  ■
— — -> r v

5—E  onde talvez ficará g ravado  
essa m in ia tu ra  do g ig an te  dc pedra 
orgulhoso e fero que ha de em basbacar 
os vindouros.
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V irtudes do m am ão
Foi em  1861 que  o Dr. T h e o d o ro  P e c k o l t  d e s ­

cobrio  o v a lo r  des te  p ro v id e n c ia l  f ru c to  n a  s u b s ­
ta n c i a  e x t r a h id a  do le i te  d e n o m in a d o  papayna  ou 
papayo tina  ou a in d a  pepsina vegetal. A s  s u a s  v ir tu d e s  
com o a l im e n to  e s o b re tu d o  com o a u x i l ia d o r  d a  d i ­
g e s tã o  são  in d iscu t ív e is ,  posto  q ue  c h im ic a m e n te  
c o n s ta t a d a s .

A té h a  bem  poucos m e ze s  n in g u é m  l ig a v a  a  
m in im a  im p o r tâ n c ia  ao m a m ã o ,  q u iç á  p o r  s e r  um  
f ru c to  v u l g a r  e a b u n d a n t e  ; a c tu a lm e n te  todos  
f a z e m  d ’e l le  p ro v e i to so  uso  n a s  s o b re m e s a s ,  t o r ­
n a n d o - s e  o r e g a lo  dos f ida lgos ,  a  de l ic ia  dos bur- 
guezes ,  o de le i te  dos m e n o s  p ro te g id o s  e o a l iv io  
dos d ispep ticos .

P o is  bem  : d a  m e s m a  f o r m a  q u e  tã o  p rec ioso  
f ru c to  p e r m a n e c ia  em  p r e ju d ic ia l  a b a n d o n o ,  t a m ­
b é m  ass im  o c o n s u m id o r  ãe fa zendas, modas e arm a­
rinho , d e s c u r a v a  in d i f fé re n te ,  a p e s a r  de v a n ta jo s a s ,  
a s  r e p e t id a s  o f fe r ta s  q u e  d es te s  a r t i g o s  f a z ia  o 
antig-o e p o p u la r  e s ta b e le c im e n to  A  Paulicéa, 
l a r g o  de S. F ra n c isc o ,  2.

P o ré m ,  a g o r a  que  e s ta  c o n h e c id a  e u t i l  c a s a  
in s t a u r o u  o s y s t e m a  g e n u i n a m e n t e  a m e r ic a n o  de 
vendas sem  lucro: pelo custo  ; e até por me­
nos, e s e g u e  com t e n a z  denodo  a n o r m a  a d o p ta d a  
de Vender pelo custo para vender tudo, é p r e ­
f e r e n t e m e n te  p ro c u ra d a  p o r  es te  publico  bondoso  
e se n te - se  fe l iz  com  a g e n e ro sa  p ro te c ç ã o  q u e  r e ­
cebe d a s  b e n e v o le n te s  fa m í l ia s .

C o n c l u s ã o  l ó g i c a :
A s E x m a s .  f a m í l i a s  que  d e s e ja re m  e s t a r  b em  

de saude  e de bolsa, f a ç a m  m u i to  uso  de m a m ã o  nas  
s o b re m e z a s  e co m p re m  f a z e n d a s ,  m o d a s  e a r m a r i ­
n h o  só m e n te  al li  n a  Paulicéa, l a r g o  de S. F r a n ­
cisco de P a u l a  n. 2, p o n to 1 dos B o n d s  d a  L a p a  e 
R iac h u e lo .

Fr. Frederico Forges
E ■

ID nr Braxrd-ão
A D V O G A D O S

8 0 , R u a da Q u ita n d a , 8 0

A Universal
A N N O  II V O L . I l l

R e v ista  das R evistas

1 1 3 , H u i t  d o  O u v i d o r ,  113
R IO  D E  J A N E IR O

A S S IG N  A T U R A S  :

C ap ita l, a n u o .................  15^000 I E stados, a n u o .............. i6$ooo
„  , se m e s tr e .........  8$ooo | .. , se m e s tr e__  9$ooo

Publica-se a 10, 20 e 30 de cada mez.

Convem annunciar n'A UNIVERSAL
O annuncio  na  revista, que é afinal um  livro 

il lustrado, de le i tu ra  m oderna, de ac tua lidade ,  para 
todos, tem um  grande relevo.

A revista passa de mão em mão, é g u a rd a d a  com 
cuidado e adapta-se  a volume com facilidade. Cabe o 
volume em qua lquer  estante, em qu a lq u e r  b ib lio the­
ca, p o r  menos provida que seja, por mais exiguo que 
seja o espaço em que eghí. O volume é relido, consul­
tado e o annuncio  volta  aos olhos do leitor.

NEPHELIBATISMOS
B O C C A  R O X A

P a r a  os que  ine n ão  c o m p re h e n d e in .

A rom atica e carm inea bocca, ta lhada  
na espiritualisação deluida do Sonho rubro- 
quente das a l tas  Nevroses.

Bocca, estojo de palavras im ponderá­
veis, levemente subtis, subtiln iente  leves... 
Bocca, cofre aurilavrado  e esculpido na F lor  
sang-uinea de pétalas  sangu íneas ,  do papoi- 
lam énto  da A urora.. .  Bocca, taçà de achin- 
nezamentos bizarros, onde escorre perenne- 
tnente o V inho satânico da V ontade lúb ri­
c a  m e n t e  insaciada. desesperadam ente 
lúbrica... Bocca, re tra to  em m in ia tu ra  da 
m inha  a leva tada  A spiração corporificada, 
realisada, bestialmente m a te r ia l isada . . . 
Bocca, tu és a bocca de Lusbel a g r i ta r  : 
fogo !

Bocca ! eu vejo em ti  o rejuvenesci­
mento verde da m inha In fancia  verde ; a 
prem atura  e angustiosa  V elhice da m inha 
Descrepidez saharica  ; a phrase actual da 
m inha Mocidade estripitosa è insensa ta  !...

Bocca ! Bocca 1 Bocca roxa, tu  és a 
Cova onde hei de en terrar o meu ultimo De­
sejo, a m inha  u lt im a Revolta, a minha u l­
tim a Allucinação de Poeta  hoffmannico, 
miserável e felizmente Incom prehendido !

Bocca ! Bocca ! Bocca roxa, tu  serás a 
m inha Cova, os meus Sete Palm os de te rra  
roxa !

Ah ! Bocca ! . .  •

A kisto  P h a n io .
Do livro Sete Palmos.

D igna de toda a animação é a Liga Pro­
motora de Trabalhos Femininos que se fundou 
n ’esta Capital e que têm por fim desenvol­
ver nas senhoras o gosto verdadeiramente 
artístico , anim ando-as na execução de q u a l­
quer trabalho , tan to  dos communs, como 
dos mais modernos, desde as obras de es- 
cu lp tu ra  até o mais singelo traba lho  de a g u ­
lha, facilitando-lhes os meios de serem elles 
vendidos.

Fazem os votos para  que seja coroada 
do melhor exito esta u tilíssim a associação.

N a Casa de S. José:
Um pequeno recebe a visita da sua m a­

mãe, que lhe leva a lguns  doces :
-M a-mãe, quando vier visitar-me, não 

me t ra g a  doce, eu prefiro an tes  um pedaço 
de pão com um pouco de carne dentro, nós 
aqui passamos m uita l a r i c a . . .

A p a n h a d o  n a  p r a ç a  :
__M eu  am ig o ,  o m u n d o  d iv ide -se  e m  d u a s  c l a s ­

ses  : e s p e c u la d o re s  e jo g a d o re s .
— N ão  v e jo  a  d if fe ren ça .
— Os e s p e c u la d o re s  são  os q u e  g a n h a m  ; os 

jo g a d o re s  sãó  os q u e  perd e m .
P a r a  m a is  in f o rm a ç õ e s ,  no  C a s in o  dos D iários ,  

á noite .

O I n s t i t u t o  P ro f i s s io n a l  do P i n h e i r i n h o . .. 
F i c a  p a r a  o p ro x im o  n u m e ro .  -

A a c t r iz  R é ja u e  p a r t i u  de S. P a u lo ,  a  c a p i t a l  
a r t i s t ic a .

O C e le s t in o  c o n t in u a  em  R. P au lo  e sem  pello. 
J á  a s tá  descascado .

U m  bom  c a fé  sa bo roso ,
Q u em  q u iz e r ,  é com o u m  ra io ,  
I r  d e p re s sa ,  p re s s u ro s o  ; 
C o m p ra i-o  no Papagaio.

O ac to r  E d u a r d o  V ie i ra ,  p a r a  d e s e m p e n h a r  o 
p a p e l  de JRodolpho, n a  Bohem ia  d o t h e a t r o  R ecreio ,  
u ie t te u -se  n a  c a r a n t o n h a  do T a p a jó s .

E s t á  m e sm o  a c a lh a r !

C e m  r e ’i s  e ’ l a p i s  1 Parece 
Que mal o dia amanhece 
Já  ella sai pV o  labor,
E  assim anda, a vendedora 
De lapfs, em dobadora 
P e la  ru a  do Ouvidor !

— P o r q u e  é que a po l ic ia  n ão  p r e n d e  os j o g a ­
d o res  do C a s in o  '!

— P o r q u e  lá  j á  h a  x a d re z .  ..

Só tem  t r e s  m ezes  Bébé, 
M a s  j á  te m  tão  b e l la  pose, 
E ’ tã o  f o r te  e t r a q u e ja d a ,  
Q ue a té  j á  póde f a l l a r  :
— P a r a  m im ,  o meu filé 
E ’ to m a r  Alimentose,
M assa, lactea plwsphatada, 
Do seu F r e i r e  de A g u ia r .

O Dr. C a m p o s  S a l le s  e o Dr. M u r t in h o  e s t ã o  
f o r t e m e n te  e m p e n h a d o s  éni d e s l i n d a r  e s s a  q u e s t ã o  
d a s  p ed ra s .

P o rq u e  n ão  co m e ra m .

Centro de Publicações
DE

A. M O U R A
A m a is  v a r i a d a  co l lecçâo  de j o r n a e s  e s t r a n g e i r o s .  

O s .m a is  finos j o r n a e s  de m o d a s ,  os m a is  
e le g a n te s  f ig u r in o s .

N o v id a d e s  l i t t e r a r i a s  da m a is  p a l p i t a n t e  a c tu a l i ­
dade ,  p o r  todos os vapores .

Agente exclusivo do PIMPÃO
93 , O U V I D O R ,  93

C a s a  F 1 L IP P O N D

C O R R E SPO N D Ê N C IA
S r - J- Carlos d e  B. y C.—Recebemos o 

seu desenho. Pedimos-lhe o obséquio de nos 
procurar nas officiuas de g ravura  do Taga­
relaq rua  Nova do Ouvidor n. 32, das 3 horas 
em diante. Precisam os fallar-lhe.
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O retra to  que hoje aqui estam pam os, ê o 
d a  g-entil actriz Lu iza  Rornero que rea lizará  
segunda-fe ira  próxima, no theatro  Recreio, 
a sua festa a r tís t ica  e para  a qual cham a­
mos a attenção do publico. A  conhecida 
actriz cantora b raz ile ira  P lac ida  dos Santos, 
também tom ará p a r te  no espectáculo can­
tando uma das suas mais applaudidas can ­
çonetas.

Vai ser um a bella festa .
X

Estreou j á  no th ea tro  S. Pedro a com pa­
nhia Tom ba. G rande foi a concorrência e 
os seus bons a r t is ta s  muito applaudidos.

X
A Bo/iemia, no Recreio, m uito  tem  a g ra ­

dado. Cremos que tão cedo não sah irá  de 
s c e n a .

X
E s tá  m arcada para  a próxima segunda- 

fe ira  a es tréa  da com panhia Lyrica. Será 
c a n ta d a  a Manon, de Puccini.

/ X
O Comeu ! continua a encher, todas as ve­

zes que se representa, a sala do thea tro  Lu- 
cinda.

T em  sido um verdadeiro successo.
X

Parece  que h a  tam bém  Celestinos pelas 
touradas. Não nos m andaram  bilhete.

Com o n e m  m e s m o  se  p e n s a ,  
Com r a p id e z  se m  ig u a l  
C u r a  tu d o  q u e  é d o e n ç a  ;
O fam oso  Pulm onal.

ENIGMOLOGIA
T O R N E IO  DE AG-OSTO

UM BOM P R Ê M I O  AO M A IO R  D E C IF R A D O R

P r o b le m a  n. 5
P E R G U N T A  E N I G M Á T I C A  

Hoje venho em grande gala,
E  em curvatura  pachola,
Dando voltas á eachola,
P ara  fazer uma fala
Ao campeão que não cala 
Dos vis a caraminhola,
E  do villão de carto lla
N ’um prompto desm ancha a mala. . .
Ao jo rn a l  qüe não vacilla 
Em  oppor-sê á infrene g u la  
Dos que têm aberta  a guela  ;
Que, p ra fazer, não cochila,
A ndar  m uita  gen te  fu la .
Salve, b ravo  T a g a r e l a .

Onde está o papagoiozinho ?
B a r r ig u in h a  d e  M acaco.

P r o b le m a  11. 6
E N I G M A  P I T T O R E S O O

”  %
5 5 Cobra

M a rcia l-.

P r o b le m a  n . 7
C H A R A D A  E M  A N A G R A M M A

5—-2.—Um animal como to^o de homem.
N o r t is t a .

P r o b le m a s  ns. 8 e  9
C H A R A D A S  T I  B UR CIA NAS 

2—2.—O pin to r  da província  está na  ci­
dade .

C O A R A C Y A R A  (S. Paulo).
2—1— Gosto de observar de ta rde  o 

campo florescente.
C. S a n t a .

C O R R E S P O N D Ê N C IA
B. L. Z inha , V. I. 0. R . e TT. G. Tal.—  

E n tão  ? !
Coaracyara (S. Paulo).—Recebemos a sua 

amavel cart inha  de 4 do corrente. No p ro ­
ximo numero, sim !. . . 

lago .—Bôas vindas.
TAeDaS-

SPO R T -
j o c K e y - c l U b

Bella vai ser a festa  de am anhã  no 
prado  de S. F rancisco. P a r a  este fim foi or- 
gan isad o  um excellente p ro g ra m m a . Eis os 
nossos

P a l pite s
I tu a n a  e Juracy .
T urqueza  e A nton ina .
Segredo e Pa lestina .
Sottéa  e G ravatahy .
Severo e Napoleâo.
M arav ilha  e A lbion.

A z a r e s

Imperioso, Jahyra, A ngelia , Iris, P iq u e t  
e Destino.

SONHOS CERTOS
Durante a semana

O que vae dar

15
81

01
44

88
D o r m in h o c o .

( I a s t ã o  I il a c
Cirmrgião Dentista

44, R u a  dos O urives, 44
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MOLÉSTIAS DA PELLE E SYPHILIS
B r . M endes T a va res

A s s i s t e n t e  d e s sa  c l in ic a  d a  F a c u ld a d e  de M e­
d ic in a ,  m ed ico  do H o sp i ta l  dos L a z a r o s .E s p e c i a l i s ­
t a  d a  A sso c ia ç ã o  dos E m p r e g a d o s  no Com m ercio .

Consulturio, R U A  DA Q U IT A N D A  n. 40 de 1 ás 3

Dr. Ubctldino do Amarai
ADVOGADO

E s c r ip t o r io -  S .-u _ a  d a  Q - a i t a n d a ,  4=7
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8 Tagarela

A comedia do Jury
5-----;--±jdu_____ 2>
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Nos tempos que já lá vão, a acreditar no que dizem os contadores de historias, era o jury 
formado por doze homens bons, austeros e justos.

A cousa tinha uma tal imponência que até dava gosto a uma pessoa ser réo. salvo seja...

Actualmente, numa terra que conhecemos, a instituição é um grosso pagode. Para variar 
ha quasi sempre falta de numero para a sessão, ficando a justiça ás moscas.

Outras vezes, para avariar, a sessão torna-se calorosa e barulhenta como um congresso 
qualquer parlamentar !

E viva a pandega !
(Desenho de Rauf).
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E X C L U S IV A M E N T E  V E G E T A L  

Güra a tiíb erG iflo se , a s t iim a  e q iía lq u er  b i m í i i t e

Preço  3$000, o v id ro

T yp .  Al tina. Assembléa, 96


